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Difundida entre agricultores familiares e produtores rurais do 
Amazonas pelo Instituto de Desenvolvimento Agropecuário 
e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas (Idam), 
a variedade híbrida de café Robustas Amazônicos 
revolucionou a produção cafeeira no estado. 
Entre os anos de 2021 e 2025, a área plan-
tada no estado passou de 517,81 hecta-
res a 2.312,2 hectares e, no último ano, 
a produção alcançou a marca de 
2,8 mil toneladas.
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A Agência Regulado-
ra dos Serviços Pú-
blicos Delegados do 
Município de Manaus 

(Ageman) notificou, ontem 
(7), a concessionária Águas 
de Manaus após identificar 
falhas na recomposição as-
fáltica em intervenções re-
alizadas em vias públicas da 
capital. As irregularidades 
foram constatadas durante 
vistorias técnicas realizadas 
nos bairros Cidade Nova, São 
Raimundo e Chapada.

As notificações fazem par-
te das ações contínuas de 
fiscalização da agência, que 
acompanha a execução das 
obras de abastecimento de 
água e esgotamento sani-
tário na cidade, com foco na 
qualidade dos serviços pres-
tados à população.

O diretor-presidente da 

Ageman, Elson Andrade, 
destacou que a atuação da 
agência visa assegurar que as 
intervenções realizadas não 
gerem prejuízos à população. 
“Nosso papel é garantir que 
os serviços sejam executa-
dos com qualidade do início 
ao fim. Não basta realizar a 
obra, é fundamental que a 
recomposição das vias seja 
feita de forma adequada, res-
peitando os padrões técnicos 
e garantindo a segurança da 
população. Sempre que iden-
tificarmos falhas, vamos agir  
com rigor”, afirmou.

Na rua Laurentino, no bairro 
Cidade Nova, na zona Norte, 
técnicos da Ageman identi-
ficaram diversos problemas, 
como recalques na pista, 
trechos sem recomposição 
asfáltica, pendências na fina-
lização dos serviços e falhas 
na instalação de dispositivos  
o p e r a c i o n a i s  
da rede.

Já na rua Rio Branco, no 
bairro São Raimundo, na zona 
Sul de Manaus, foram verifi-
cadas não conformidades na 
recomposição asfáltica após 
a execução de ligação nova 
de abastecimento de água, 
comprometendo as condi-
ções da via.

Fiscalização 
identifica 
irregularidades 
em obras de 
saneamento 
em Manaus

DIVULGAÇÃO

Ageman notifica Águas 
de Manaus por falhas

Fiscalização da Ageman aponta 
falhas e exige reparos em Manaus

No bairro Chapada, na 
rua Duque de Windsor, as 
equipes da agência também 
constataram problemas es-
truturais na recomposição 
do pavimento, como fis-
suras, trincas e recalques 

(afundamentos), indicando 
falhas na qualidade dos ser-
viços executados.

Diante das irregularidades, 
a Ageman determinou que 
a concessionária realize, de 
forma imediata, os serviços 

de recomposição de base e 
asfalto com qualidade ade-
quada, viabilizando segu-
rança e trafegabilidade nas 
vias afetadas. Os prazos para 
correção variam conforme a 
gravidade das ocorrências, 

podendo chegar a até 24 
horas em casos mais críticos.

Equipes da Ageman se-
guem monitorando as áreas 
notificadas e a agência po-
derá adotar novas medidas 
regulatórias.
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O vereador Rodrigo Sá (PP) desistiu da corrida ao Senado. Apenas uma semana depois de se lançar como 
pré-candidato, ele anunciou o recuo nesta segunda-feira (6). A mudança ocorre pouco depois da confirmação 
oficial do ex-governador Wilson Lima (União Brasil) como candidato às duas vagas ao Senado. A entrada de 
Lima acabou redefinindo o espaço dentro do grupo governista e evidenciando a hierarquia interna das candidaturas. 
Em entrevista, Rodrigo Sá descreveu a desistência como algo “natural” diante da reorganização. “O caminho natural 
era o governador ser pré-candidato. As coisas se reposicionaram e eu declino porque essa vaga é dele”, afirmou. 
A entrada de Wilson Lima não apenas reorganiza o tabuleiro político, mas também concentra a disputa, deixando 
menos espaço para nomes emergentes dentro da própria base. Ao assumir protagonismo, o ex-governador deli-
mita o campo e reduz a competitividade interna antes mesmo do início oficial da campanha. Apesar de recuar na 
corrida ao Senado, Rodrigo Sá reafirmou que permanece no grupo e à disposição para as eleições de 2026, sem 
definir ainda qual cargo poderá disputar. O episódio evidencia que, no Amazonas, a corrida eleitoral muitas vezes 
começa antes do calendário oficial e pode terminar rapidamente para alguns candidatos. Wilson Lima anunciou a 
pré-candidatura ao Senado Federal um dia após renunciar ao governo junto com o vice Tadeu de Souza.

Para um homem de 28 anos, que foi preso após estuprar a ente-
ada de 10 anos, no bairro Tancredo Neves, zona Leste de Manaus. 
A prisão aconteceu apenas dois dias depois da denúncia feita 
pela mãe da criança. De acordo com a delegada Mayara Magna, 
o caso chegou à polícia no sábado (4), quando a mãe procurou 
ajuda e relatou que a filha vinha sendo abusada desde os 6 anos 
de idade. A partir da denúncia, a equipe iniciou rapidamente as 
providências para garantir a prisão do suspeito. A Justiça expediu 
o mandado de prisão preventiva e, na manhã de segunda-feira 
(6), os policiais cumpriram a ordem e prenderam o homem.

DIVULGAÇÃO

DIIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

Leis em destaques 
O deputado estadual Cristiano 

D’Angelo (MDB) reforçou compro-
misso com o setor por meio de ini-
ciativas que ampliam o acesso e 
promovem qualidade de vida à po-
pulação. Ao longo de sua atuação na 
Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam), o parlamentar tem defen-
dido políticas públicas voltadas à 
melhoria dos serviços de saúde no 
Estado.

Visita institucional 
Acompanhada dos integrantes da 

administração superior do MPAM, a 
procuradora-geral de Justiça (PGJ), 
Leda Mara Albuquerque, recebeu a 
visita do governador interino do Es-
tado do Amazonas, Roberto Cidade, 
ex-presidente da Aleam. O encontro, 
que teve como objetivo estreitar os 
laços institucionais.

Alerta 
Uso excessivo de telas, acesso a 

conteúdos inadequados e falta de 
monitoramento. Esses são alguns 
fatores que fazem do ambiente digi-
tal um meio cada vez mais perigoso 

para crianças e adolescentes. Acom-
panhando as mudanças promovidas 
pelo ECA Digital, a Defensoria Pública 
do Estado do Amazonas (DPE-AM) 
alerta para os riscos da violência 
online.

Sem candidato 
Um levantamento divulgado no dia 

1º de abril pela Veritá Eleições reve-
la que a maior parte do eleitorado 
amazonense ainda não definiu seu 
voto para o Governo do Estado nas 
eleições de 2026. De acordo com os 
dados, 83,1% dos entrevistados afir-

O jornal que voce lê!

Para o lançamento do livro infantil “Buchuda”, do escritor ama-
zonense Wallace Abreu. Ele ofereceu exemplares gratuitos para 
estudantes da rede pública. A obra apresenta uma história divertida 
e emocionante sobre família, descobertas e afeto. Na narrativa, o pe-
queno Tiquinho descobre que sua mãe está “buchuda” — expressão 
popular para gravidez. Então, ele embarca em uma jornada cheia de 
curiosidade, humor e ternura diante da chegada de um novo irmão. 
Entre listas de nomes, dúvidas e a expectativa de compartilhar 
brinquedos, o livro ensina, de forma leve, o significado de se tornar 
irmão. A primeira edição terá tiragem gratuita.
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Fora da disputa
O ex-vereador Sassá da Cons-

trução Civil (PT), que não se re-
elegeu nas eleições municipais 
de 2024, também ficará de fora 
da disputa por um cargo nas 
eleições gerais de 2026. Isso 
ocorre porque ele permanece 
como secretário extraordinário 
da Prefeitura de Manaus. Sassá 
da Construção Civil havia se 
colocado à disposição.

Fraude à cota de gênero
Cinco vereadores eleitos pelo 

União Brasil em Anori, no in-
terior do Amazonas, tiveram 
seus mandatos cassados pela 
Justiça Eleitoral por fraude à 
cota de gênero nas eleições de 
2024. A decisão é do juiz Edson 
Rosas Neto, da 33ª Zona Eleito-
ral. Vários vereadores já foram 
cassados em outros municípios 
por cota de gênero.

Defende regras
Diante da vacância simultâ-

nea dos cargos de governador 
e vice-governador do estado, 
o deputado estadual Coman-
dante Dan (Republicanos) de-
fendeu que a Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam) 
adote critérios claros, transpa-
rentes e democráticos para a 
realização da eleição indireta 
que definirá o novo chefe do 
Executivo estadual. 

Riscos na BR-319
A situação da BR-319 vol-

tou a acender alerta no último 
domingo (5), após a caravana 
“Soluciona BR-319”, liderada 
pelo deputado Comandan-
te Dan, registrar três carretas 
tombadas no trecho entre a 
balsa do Careiro da Várzea e 
a travessia do Igapó-Açu, no 
km 260, evidenciando os riscos 
de trafegabilidade na principal 
ligação terrestre do Amazonas.

maram não ter um candidato 
escolhido até o momento, en-
quanto apenas 16,9% disseram 
já ter preferência por algum 
nome.

Menor rejeição
O senador Plínio Valério 

(PSDB) apresenta a menor re-
jeição entre os pré-candidatos 
ao Senado pelo Amazonas, 
segundo pesquisa do Instituto 
Veritá divulgada em 1º de abril. 
O levantamento constrói cená-
rios para as Eleições Gerais de 
2026, incluindo pré-candidatos 
ao Governo do Amazonas, ao 
Senado, à Câmara dos Deputa-
dos e à Assembleia Legislativa. 

Na disputa
A movimentação política no 

Amazonas ganhou mais um 
capítulo na segunda-feira (6), 
quando o ex-deputado estadu-
al Eron Bezerra (PCdoB) anun-
ciou sua pré-candidatura ao 
governo do estado. A iniciativa 
surge em um cenário marcado 
por instabilidade institucional e 
questionamentos sobre a real 
situação financeira da admi-
nistração estadual, pontos que, 
segundo ele, ainda não foram 
devidamente esclarecidos à 
população.

Apoio confirmado
Em movimento já espe-

rado para as eleições gerais 
de 2026 no Amazonas, a Fe-
deração Brasil da Esperança 
(Fe-Brasil) oficializou apoio à 
pré-candidatura do senador 
Omar Aziz (PSD) ao governo 
do estado. O anúncio ocorreu 
no sábado (3), por meio de pu-
blicação nas redes sociais feita 
pelo Partido dos Trabalhado-
res do Amazonas (PT-AM). A 
decisão foi reforçada em reu-
nião realizada no último dia da  
janela partidária.



Escalada perigosa
Editorial

A retórica utilizada pelo presidente dos Estados 
Unidos reacende um alerta grave na política interna-
cional: quando líderes de grandes potências recorrem a 
ameaças absolutas, o debate diplomático cede espaço 
à escalada do medo. A menção à destruição de uma 
“civilização inteira” ultrapassa o campo da pressão 
estratégica e entra no território da desumanização, 
onde povos e suas histórias passam a ser tratados 
como obstáculos, e não como sujeitos de direitos. 

O Irã, herdeiro de uma das mais antigas tradições 
civilizatórias do mundo, representa muito mais do que 
um ator geopolítico contemporâneo. Sua trajetória 
milenar contribuiu para a formação de saberes que 
atravessam fronteiras e séculos. Reduzir essa com-
plexidade a um alvo militar não apenas empobrece o 
debate, mas também ameaça princípios fundamentais 
do direito internacional, que buscam justamente evitar 
a repetição de tragédias associadas à destruição de 
povos e culturas. 

Diante disso, a comunidade internacional se vê diante 
de um teste crucial. A normalização de discursos ex-
tremos pode abrir precedentes perigosos, fragilizando 
mecanismos de cooperação e segurança global. Mais 
do que nunca, torna-se necessário reafirmar o papel da 
diplomacia, do diálogo e das instituições multilaterais 
como caminhos indispensáveis para evitar que tensões 
políticas se convertam em conflitos de consequências 
irreversíveis.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Ninguém aguenta mais o PT”

Crescimento de Flávio provoca pesadelo em 
Lula de repetir Bolsonaro e não ser reeleito

Alô, Receita
Na declaração de bens de Lula, tem 

R$7,4 milhões. Mas a maior parte, 
R$5,5 milhões, está imobilizada em 
uma espécie de previdência privada.

Mérito da CPMI
Foi a CPMI do INSS que aprovou a 

quebra do sigilo bancário de Lulinha 
e revelou que o presidente repassou 
o caminhão de dinheiro ao filho.

2+2
Somando o dinheiro em espécie 

(declarado), com créditos que apa-
recem nos bens assumidos à Justiça 
Eleitoral, faltam ainda R$266 mil.

Coisa de milionário
A movimentação financeira de Lu-

linha é na casa dos milhões. Mais de 
R$4 milhões por ano em 2022 e 2023 
e mais de R$7,2 milhões em 2024.

Brasil se isola do combate ao trá-
fico por ‘ideologia’

O governo Lula (PT) optou por um 
isolamento vergonhoso e fugiu da 
coalizão “Escudo das Américas” de 
13 países contra o tráfico e cartéis de 
narcotraficantes. O Brasil preferiu se 
unir a Colômbia e México, governos 
lenientes nesse combate, e ficou de 
fora. Ainda paga o mico de defender 
a não inclusão de PCC e Comando 
Vermelho na lista de entidades terro-
ristas proposta pelos EUA. Na prática, 
protege as gangues da ação conjunta 
para desarticular redes criminosas 
por meio de cooperação em inteli-
gência, forças policiais e finanças dos 
13 países dessa iniciativa.

Ideologia ignorante
O governo do Brasil expõe prioriza-

ção ideológica que beira a insanidade. 
E Lula não quer desagradar seu novo 
ídolo, o colombiano Gustavo Petro.

Petro, o leniente
Sancionado pelos EUA no ano 

passado por “envolvimento no 
tráfico ilícito de drogas”, Petro 
defende “diálogo” com narcotra-
ficantes e cartéis.

Auge do sectarismo
Lula coloca a ideologia acima do 

interesse coletivo, ignorando pesqui-
sas nacionais apontando segurança 
como a maior preocupação do bra-
sileiro.

Terror ignorado
Ao governo Trump, em maio de 

2025, o governo Lula fez uma dis-
tinção semântica conveniente, igno-
rando o terror real imposto por PCC, 
CV etc. à sociedade. Alegou que “não 
são terroristas” por não terem viés 
ideológico e sim motivações lucrativas 
via tráfico de drogas e armas.

Nada de CPI
O plenário do Senado Federal rea-

liza, nesta terça-feira (10), a primeira 
das duas sessões – semipresenciais 
–desta semana. Mais uma vez não 
há previsão de análise do pedido de 
abertura da CPI do Banco Master.

Movimentação
O governador de Minas Gerais, 

Romeu Zema, viajou a Brasília para 
participar da entrega do pedido de 
impeachment do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes elaborado pelo 
Novo, seu partido.

Domínio da estupidez
“A estupidez tomou conta do gover-

no e mais grave da esquerda lulope-
tista, que endoidou na insana defesa 
de Vorcaro, do Master, seus guardiões, 
entorno e comparsas”, cravou o ex-
-deputado Roberto Freire.

STF vai decidir
A oposição a Lula (PT) detalha hoje 

(10) o mandado de segurança no Su-
premo Tribunal Federal para garantir 
a instalação da CPMI do Banco Master 
e o pedido de impeachment do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Interesse despertou
“Daniel Vorcaro” e “Vorcaro” entra-

ram para a lista dos assuntos mais 
buscados na internet no Brasil, nos 
últimos sete dias. “Sicário” também 
entrou para a lista, segundo o Google 

Deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) reage à mais uma alta na rejeição a Lula e cia.

Trends.

Na pressão
A oposição anuncia hoje (10) que 

vai tentar um mandado de segurança 
para garantir a instalação da CPMI 
do Banco Master, além do pedido 
de impeachment do ministro do STF 
Alexandre de Moraes.

Tem que explicar
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) assinou 

o pedido de CPI do Banco Master 
e avisou que vai pedir ampliação da 
investigação. O senador quer incluir o 
ministro Fernando Haddad (Fazenda) 
e Gabriel Galípolo (Banco Central).

Pensando bem...
...para o governo Lula, gasolina alta 

só não é pior que o Banco Master, 
roubo no INSS, pesquisas em queda, 
aliados pulando do barco...

Poder sem Pudor
Preço justo
Envolvido na campanha ao governo 

de Santa Catarina. em 1965, Aderbal 
Ramos da Silva, presidente do PSD, 
não sabia como se livrar de Jack, um 
boêmio, chato, que não largava seu 
pé. Um dia entregou-lhe uma quantia: 
“Jack, por favor, entregue estes Cr$ 
100 mil ao Gordon. Em mãos.” Ele só 
voltaria um mês depois: “Dr. Aderbal, 
procurei o Gordon por todos os lados. 
Fui ao Rio, São Paulo e Porto Alegre 
e não o encontrei. Gastei o dinheiro 
procurando o homem...” Aderbal disse 
que não tinha problema. Afinal, livrou-
-se dele por um mês! “A propósito, dr. 
Aderbal”, perguntou Jack, intrigado, 
“quem é afinal o Gordon?”

Perder a reeleição é um dos maiores medos de Lula. Mas não só dele. Fontes do próprio Planalto, as-
sessores e petistas em geral, também temem pesquisas que o colocam empatado ou atrás do adversário 
principal, pela primeira vez, desde a primeira vitória em 2002. De lá para cá, Lula liderou pesquisas meses 
antes da disputa, mesmo quando não poderia concorrer, mas seu desempenho hoje faz lembrar o de Jair 
Bolsonaro em 2022 – o primeiro presidente a perder a reeleição.

Natasha Mayer
é Farmacêutica, formada pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), pós-graduada em Cosmetologia, Saúde Estética pela Biocursos 
e em Gestão de Empresas. Mestre em Engenharia de Produção pela 

UFAM, CEO da Pharmapele Manaus e presidente da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedores do Amazonas (AJE-AM).

A febre dos peptídeos: 
moda ou ciência? 

Se você abriu o Instagram 
hoje e não viu ninguém fa-
lando de peptídeos, talvez 
tenha aberto o aplicativo 
errado. Eles estão em todos 
os lugares: nos séruns “in-
teligentes”, nos protocolos 
estéticos mais sofisticados 
e, claro, nos vídeos que pro-
metem uma pele impecável 
em tempo recorde… quase 
como quem resolve a vida 
antes do café.

Mas, pela primeira vez em 
muito tempo, o hype não 
veio completamente vazio. 
Existe ciência aqui. E isso já 
é um bom começo.

Peptídeos são pequenas 
cadeias de aminoácidos, ou 
seja, fragmentos que fun-
cionam como mensageiros 
dentro do nosso organismo. 
Traduzindo: eles dão coman-
dos. Avisam a pele que está 
na hora de produzir mais 
colágeno, ajudam na repa-
ração, modulam inflama-
ção, melhoram hidratação. 
São discretos, mas extre-
mamente estratégicos. Não 
chegam fazendo escânda-
lo… mas entregam resultado 
quando bem usados.

E talvez seja exatamente 
isso que os tornou tão de-
sejáveis: eles têm cara de 
tecnologia, comportamen-
to de precisão e um ar quase 
silencioso de sofisticação. 
Em um mundo cansado de 
promessas exageradas, os 
peptídeos surgem como 
aquele ativo que não grita 
— mas resolve.

Na prática, eles vêm ga-
nhando espaço principal-
mente na dermatologia 
estética por ajudarem na 
firmeza, na melhora de li-
nhas finas e na qualidade 
global da pele, com menos 
potencial irritativo que al-
guns ativos mais agressivos. 
É a era da pele bem tratada, 
não da pele agredida até 
“descamar para renovar”.

Só que, como toda ten-
dência que cresce rápido 
demais, junto com a ciência 
veio o exagero. E o exagero, 

como sempre, chega sem 
pedir licença.

Hoje, basta ter “peptide” 
no rótulo que o produto já 
ganha status de protagonis-
ta. Mas nem todo peptídeo 
é igual. Nem toda formula-
ção funciona. Nem toda pele 
precisa da mesma estraté-
gia. E nem todo problema 
de pele se resolve com um 
ativo “da moda”.

Aliás, um pequeno lem-
brete que deveria estar im-
presso na embalagem: pele 
não é receita de bolo — e 
muito menos trend de 15 
segundos.

O que vemos nas redes 
é uma mistura curiosa de 
boas intenções com deci-
sões questionáveis: pessoas 
combinando ativos sem cri-
tério, comprando produtos 
pela estética do frasco e 
esperando resultados es-
truturais sem corrigir o bá-
sico. Spoiler elegante: não 
funciona assim.

E quando a conversa sai 
do cosmético e entra no 
universo dos peptídeos de 
uso sistêmico ou injetável, 
o cuidado precisa ser re-
dobrado. Existe uma linha 
muito clara entre inovação 
e imprudência — e, infe-
lizmente, nem todo mun-
do está respeitando essa 
fronteira.

Nem tudo que parece 
avançado está validado. 
Nem tudo que viraliza foi es-
tudado o suficiente. E nem 
tudo que promete muito, 
entrega algo além de ex-
pectativa.

Mas calma. Isso não é um 
discurso contra os peptíde-
os. Muito pelo contrário.

Eles são, sim, ferramen-
tas incríveis. Representam 
uma evolução real na forma 
como tratamos a pele e pen-
samos a estética: mais per-
sonalizada, mais inteligente, 
mais estratégica. Quando 
bem indicados e correta-
mente formulados, podem 
elevar o nível de qualquer 
protocolo.
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Aleam assume papel 
central no processo, 
sendo responsável 
por organizar pleito

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do 
Estado do Amazonas 
(Aleam), deputado Ad-

juto Afonso, informou que o de-
bate sobre a regulamentação 
do processo eleitoral já iniciou.

Os deputados estaduais te-
rão um prazo de até 30 dias 
para definir as regras e con-
duzir a eleição que escolherá 
o novo governador do estado.

Adjuto Afonso explicou 
que medidas como o rito de 
tramitação das matérias de-
penderão exclusivamente das 
análises da Procuradoria da 
Aleam, responsável por orien-
tar os procedimentos legais. 
“A Procuradoria vai nos orien-
tar sobre qual rito seguir para 
não haver contestação e o 
processo terá transparência 
necessária, sem dúvida”, ex-
plicou o deputado.

O deputado afirmou, ain-
da, que todas as decisões 
em tramitação na Casa serão 
pautadas por critérios técni-
cos e jurídicos, com ênfase na 

Adjuto Afonso 
explicou regras 
para escolha do 
novo governador

vacância (cassação, renúncia 
ou morte) do governador e 
vice-governador titulares na 
segunda metade do mandato. 
Ele “tampa” o buraco até a 
próxima eleição regular. 

O objetivo é garantir a es-
tabilidade política e a con-

tinuidade administrativa do 
estado.

No caso do Rio de Janeiro, 
devido à dupla vacância (sa-
ída de Cláudio Castro e seu 
vice), o STF avalia se a eleição 
para o “governo-tampão” será 
direta (voto do povo) ou indi-

reta (votos dos deputados),  
conforme.

O mandato-tampão pode ser 
considerado como um mandato 
completo para fins de inelegi-
bilidade, caso o eleito dispute a 
reeleição subsequente. 

O público pode acompanhar 

as sessões legislativas da As-
sembleia que definem os edi-
tais de candidatura e as datas 
da votação interna.

O controle social ocorre por 
meio da cobrança aos deputa-
dos eleitos, que representam 
a população no pleito indireto.

Reajustes acima da 
inflação estão vedados 

Roberto Cidade realiza 
encontro institucional

SERVIÇO PÚBLICOMPAM

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Agentes públicos estão 
proibidos, desde ontem (7), 
de promover a revisão geral 
da remuneração das servi-
doras e servidores públicos 
que exceda a recomposi-
ção das perdas inflacioná-
rias registradas no próprio 
ano eleitoral, de acordo com 
o calendário das Eleições 
2026.

A regra vale até a posse 
das eleitas e eleitos e se 
aplica a toda a circunscrição 
do pleito. 

Na prática, a medida au-
toriza apenas a reposição do 
poder de compra, vedando 
aumentos reais nas remu-
nerações.

A regra está prevista no 
inciso VIII do artigo 73 da 
Lei das Eleições (Lei nº 

9.504/1997) e no inciso VIII 
do artigo 15 da Resolução 
nº 23.735/2024 do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). O 
dispositivo integra o con-
junto de condutas vedadas 
a agentes públicos em ano 
eleitoral, com o objetivo de 
evitar o uso da estrutura 
administrativa em benefício 
de candidaturas.

Segundo a legislação, a 
limitação busca preservar 
a igualdade de oportuni-
dades entre candidatas e 
candidatos, impedindo que 
medidas de impacto econô-
mico sejam utilizadas para 
influenciar o eleitorado. 

A norma também contri-
bui para manter o equilíbrio 
da disputa e a legitimidade 
do processo eleitoral.

O descumprimento da re-
gra pode caracterizar con-
duta vedada e os respon-
sáveis podem responder a 
sanções previstas na legis-
lação eleitoral, conforme as 
circunstâncias do caso.

Além da vedação rela-
cionada à remuneração no 
serviço público, esta terça-
-feira é a data-limite para os 
órgãos de direção nacional 
dos partidos políticos e das 
federações que pretendam 
participar das Eleições 2026 
publicarem, no Diário Oficial 
da União, as normas para 
escolha e substituição de 
candidatas e candidatos, 
bem como para a formação 
de coligações, na hipótese 
de omissão dos estatutos 
partidários.Acompanhada dos inte-

grantes da administração 
superior do Ministério Pú-
blico do Estado do Amazo-
nas (MPAM), a procuradora-
-geral de Justiça (PGJ), Leda 
Mara Albuquerque, rece-
beu, ontem (7), a visita do go-
vernador interino do Estado 
do Amazonas, Roberto Maia 
Cidade Filho, ex-presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam). O 
encontro, que teve como 
objetivo estreitar os laços 
institucionais, ocorreu no 
gabinete da PGJ, localizado 
na sede do MPAM, no final 
da manhã.

A procuradora-geral de 
Justiça, Leda Mara Albu-
querque, elogiou o trabalho 
realizado pelo governador 

durante sua gestão à fren-
te da Aleam e reforçou a 
expectativa por uma admi-
nistração exitosa, além do 
compromisso do Ministério 
Público com a população 
amazonense. 

“Que seja uma gestão 
que deixe um legado de 
muita realização, de muito 
comprometimento com as 
questões que são primor-
diais para que a nossa popu-
lação viva bem. Aquilo que 
estiver à altura do Ministério 
Público, que for possível a 
gente realizar aqui em par-
ceria e com muito cuidado, 
não tenha nenhuma dúvida 
de que nós vamos fazer”, 
afirmou a PGJ. 

O governador interino in-
formou que está realizando 

visitas institucionais para 
fortalecer o diálogo e alinhar 
ações em prol da população. 

A comitiva que acom-
panhou o governador foi 
composta pelo presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas 
(Aleam), Adjuto Afonso; pelo 
secretário de Estado Chefe 
da Casa Civil, Flávio Cor-
deiro Antony Filho; e pelo 
deputado federal Fausto 
Vieira Santos Junior. Tam-
bém estiveram presentes 
os deputados estaduais 
George Augusto Monteiro 
Lins de Albuquerque, Má-
rio César Filho, Wanderley 
Caldeira Monteiro, Péricles, 
Luís Felipe Silva de Souza, 
Joana Darc Cordeiro de Lima 
e Cabo Maciel.

Regra vale até a posse 
das eleitas e eleitos

Governador interino está realizando visitas institucionais aos órgãos públicos

Aleam garante eleição
com foco e transparência

transparência do processo que 
definirá o novo governador do 
estado.

Comissão
Os projetos ainda deverão 

ser apreciados pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
etapa considerada fundamen-
tal para assegurar a legalidade 
dos atos e evitar questiona-
mentos futuros.

Adjuto Afonso reforçou o 
compromisso com a clareza na 
condução dos trabalhos legis-
lativos, destacando que todo 
o processo será realizado de 
forma transparente.

“É essencial que não haja 
dúvidas. A transparência deve 
prevalecer tanto internamen-
te quanto perante a socieda-
de”, afirmou.

O parlamentar acrescentou 
que a condução responsável 
das decisões busca garantir 
segurança jurídica e evitar pos-
síveis contestações no âmbito 
do parlamento estadual.

Entenda
Governador tampão é o che-

fe do Poder Executivo estadual 
eleito para um mandato tem-
porário e curto, geralmente 
de forma indireta (pelos de-
putados estaduais), após a 
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Feclam 2026 debaterá 
inteligência artificial 
Evento se 
consolidou 
como espaço 
de integração, 
formação e troca 
de experiências

A Assembleia Legislati-
va do Amazonas (Ale-
am) realizará, nos dias 
23 e 24 de abril, a sexta 

edição do Fórum Estadual das 
Casas Legislativas do Estado 
do Amazonas (Feclam), even-
to que se consolidou como 
espaço de integração, forma-
ção e troca de experiências 
entre o Parlamento estadual 
e as Câmaras Municipais do 
interior.

Neste ano, o encontro terá 
como tema central “Inteli-
gência Artificial e os desafios 
na administração pública e 
nos processos eleitorais”, re-
fletindo as transformações 
tecnológicas que impactam 
diretamente a atividade le-
gislativa contemporânea.

A programação reúne ofi-
cinas técnicas, palestras es-
pecializadas e momentos 
institucionais voltados à qua-

Programação reúne oficinas 
técnicas e palestras

lificação de vereadores, ser-
vidores e gestores públicos, 
abordando desde produção 
legislativa até comunicação 
política e inovação na gestão 
pública.

Programação
De acordo com a programa-

ção oficial do evento, o Feclam 
terá início na quinta-feira (23) 
com o credenciamento dos 
participantes, seguido de ofi-
cinas promovidas pela Escola 
do Legislativo José Lindoso.

Das 13h30 às 15h, serão re-
alizadas oficinas simultâneas 
com temas estratégicos para o 

exercício do mandato munici-
pal, entre eles: elaboração de 
projetos de lei; emendas par-
lamentares; alta performance 
e produtividade no Legislativo; 
educação na prática do man-
dato municipal e decodifican-
do o poder da imagem política.

Após intervalo, novas ofici-

nas ocorrerão das 15h15 às 
17h, incluindo conteúdos so-
bre: impacto da inteligência 
artificial no processo legisla-
tivo; liderança com propósi-
to; integridade, imunidades 
e prerrogativas previstas na 
Lei Orgânica e no Regimento 
Interno.

Carretas tombadas expõem 
riscos da rodovia BR-319

MOBILIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

A situação da BR-319 
voltou a acender alerta no 
último domingo (5), após 
a caravana “Soluciona BR-
319”, liderada pelo deputado 
estadual Comandante Dan 
(Republicanos), registrar 
três carretas tombadas no 
trecho entre a balsa do Ca-
reiro da Várzea e a travessia 
do Igapó-Açu, no km 260. 
As imagens feitas durante 
a mobilização mostram ve-
ículos pesados fora da pista 
e carga espalhada, eviden-
ciando os riscos de trafega-
bilidade na principal ligação 
terrestre do Amazonas.

Para o deputado Coman-
dante Dan, os tombamen-
tos registrados durante a 
caravana não são episódios 
isolados, mas sintomas de 
um problema estrutural.

“Encontramos uma estra-
da melhor que em 2025, mas 
ainda muito longe do ideal. 
Esses acidentes mostram 
que não há segurança para 
quem transporta a produ-

ção ou abastece Manaus. 
É prejuízo, é risco de vida e 
é atraso para o Amazonas”, 
declarou.

As imagens feitas no local 
mostram veículos pesados 
fora da pista e carga espa-
lhada, em um cenário típico 
de rodovias com baixa quali-
dade estrutural. O problema 
não é isolado. A BR-319 já 
foi apontada como uma das 
rodovias mais letais do Ama-
zonas, concentrando cerca 
de 66,7% das mortes em 
rodovias federais no esta-
do em determinado período 
recente, além de registros 
frequentes de acidentes 
fatais relatados por mora-
dores e motoristas.

“O impacto econômico é 
direto. Cada carreta tom-
bada representa perda de 
carga, aumento do custo 
do frete e atraso na che-
gada de produtos à capital. 
Como Manaus depende for-
temente da logística fluvial 
e, de forma complementar, 

da BR-319 para integração 
terrestre, qualquer instabi-
lidade na rodovia pressio-
na preços e compromete 
cadeias de abastecimento”, 
destacou Dan.

A caravana percorreu a 
rodovia desde a madrugada, 
saindo da balsa da Ceasa, em 
Manaus, e já enfrentou difi-
culdades logo no início, com 
atraso na travessia devido 
à falta de infraestrutura. 
Ao longo do trajeto, foram 
identificados trechos com 
buracos, crateras, ausência 
de acostamento e falhas 
de drenagem — fatores di-
retamente associados ao 
tombamento de veículos 
pesados.

Especialistas em trans-
porte apontam que esse 
tipo de acidente ocorre por 
uma combinação de fatores 
como pavimento irregular, 
bordas instáveis, ausência 
de sinalização horizontal e 
vertical, além da necessi-
dade de manobras bruscas.

Veículos pesados foram flagrados 
fora da pista e carga ficou espalhada

A solenidade oficial de aber-
tura está marcada para as 
17h30, no Auditório Belarmino 
Lins.

A programação da sexta-
-feira (24) será dedicada às 
palestras temáticas e ativi-
dades institucionais.

Às 9h, ocorre a palestra “A 
voz do povo: comunicação e 
oratória de alta performance 
para legisladores”, abordando 
técnicas de comunicação pú-
blica e relacionamento com a 
sociedade.

Às 10h45 será realizada 
a palestra sobre “Vedações 
constitucionais e legais apli-
cáveis ao mandato parlamen-
tar”, tratando dos limites ju-
rídicos e responsabilidades 
institucionais do exercício 
legislativo.

No período da tarde, às 14h, 
acontece a palestra “Estraté-
gia de Comunicação”, seguida 
da entrega de certificados, 
apresentação das atualiza-
ções de Leis Orgânicas e Regi-
mentos Internos das Câmaras 
Municipais e, posteriormente, 
o anúncio dos vencedores do 
Prêmio Câmara Cidadã 2026.

O encerramento oficial do 
fórum está previsto para as 
17h30, seguido de coquetel 

Vida com qualidade e Páscoa
Para todo cristão e ju-

deu, esta semana que 
passou é a data magna 
de nossa fé. A Páscoa 
estabelecida no Antigo 
e no Novo Testamento 
da Bíblia Sagrada, fala de 
vida, melhoria da quali-
dade de vida e libertação 
da escravidão. celebra-
mos a renovação, a es-
perança e a transfor-
mação. É um exercício 
à reflexão sobre novos 
caminhos, reconstrução 
de valores e compro-
misso com a vida em 
sua plenitude. A Páscoa 
precisa ser vivida todos 
os dias de nossa vida, o 
sentimento de gratidão 
pela graça e misericór-
dia de Deus conosco, 
precisa tornar-se estilo 
de vida e não apenas um 
final de semana. 

No tempo em que vive-
mos, muitos ainda estão 
em processo de buscar 
por liberdade e salvação. 
A realidade de muitas 
comunidades brasilei-
ras — especialmente 
nas regiões mais vul-
neráveis a promessa de 
vida nova com qualidade 
está bem longe de sua 
concretude.

A inefetividade de 
ações de governos e 
entidades que precisam 
olhar para a população 
com mais compaixão e 
entender que o valor 
da vida humana não há 
dinheiro que possa pa-
gar. As pessoas são mui-
to preciosas para suas 
famílias e para Deus. 
Ainda há uma distância 
evidente entre o pla-
nejamento institucio-
nal e a transformação 
real na vida das pesso-

as. Indicadores sociais 
como acesso à saúde, 
educação de qualida-
de, saneamento básico 
e segurança continuam 
aquém do necessário 
em diversas localidades.

As políticas públicas 
são anunciadas com en-
tusiasmo, mas carecem 
de continuidade, moni-
toramento e avaliação 
de impacto. O resultado 
é uma população que 
permanece à margem 
das oportunidades, 
contentando-se com 
migalhas oferecidas em 
forma de solução.

Assim como na Páscoa 
judaica, onde o povo de 
Israel precisou construir 
sua identidade de nação, 
nós amazônidas pre-
cisamos nos imbuir da 
ideia de pertencimento 
e de responsabilidade 
de desenvolvimento 
intelectual, econômico 
e social de nossas co-
munidades.

A qualidade de vida 
precisa ser concreta, 
materializada em: posto 
de saúde que funciona, 
na escola que ensina, 
na rua pavimentada, no 
acesso à água potável e 
na geração de emprego 
e renda. Sem esses ele-
mentos básicos, qual-
quer narrativa de de-
senvolvimento se torna 
vazia — uma espécie de 
“esperança simbólica”, 
distante da realidade 
concreta.

A Páscoa, serve como 
um marco provocativo. 
Ela se torna um chama-
do à responsabilidade 
coletiva. Para o poder 
público, significa rever 
práticas, fortalecer a 

governança e priorizar 
políticas baseadas em 
evidências e resultados. 
Para a sociedade, repre-
senta a necessidade de 
participação ativa, fisca-
lização e engajamento 
nas decisões que im-
pactam o bem comum.

É preciso superar a ló-
gica de ações pontuais e 
avançar para uma ges-
tão integrada, eficiente 
e comprometida com 
resultados mensurá-
veis. Transparência, pla-
nejamento estratégico e 
controle social são pila-
res indispensáveis para 
transformar recursos 
públicos em benefícios 
reais para a população.

Se a Páscoa simboliza 
a liberdade de um povo 
e a vitória da vida sobre 
a morte, sua mensagem, 
aplicada ao campo so-
cial, exige ação. A verda-
deira renovação passa 
por garantir que cada 
cidadão tenha aces-
so a condições dignas 
de vida. Só então será 
possível falar, de fato, 
em uma sociedade que 
não apenas celebra a es-
perança, mas a vivencia 
diariamente.

“Este homem foi en-
tregue por propósito 
determinado e pré-co-
nhecimento de Deus; 
e vocês, com a ajuda 
de homens perversos, 
o mataram, pregando-
-o na cruz. Mas, Deus 
o ressuscitou dos mor-
tos, rompendo os la-
ços da morte, porque 
era impossível que a 
morte o retivesse. Atos  
2:23-24 NVI”
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Aumento atinge 
itens essenciais, 
impacta obras e 
leva entidades a 
alertarem sobre 
efeitos no setor

O aumento recente nos 
preços dos insumos 
da construção civil já 
começa a impactar 

diretamente o mercado imo-
biliário no Amazonas. 

Levantamento com base em 
comunicados de fornecedo-
res do setor aponta reajustes 
que variam entre 10% e 16% em 
itens essenciais, como tubos, 
conexões, concreto e outros 
materiais amplamente utili-
zados nas obras.

Entre os exemplos mais ex-
pressivos, estão os produtos 
de PVC, como tubos e cone-
xões, com reajustes de até 16%, 
além de aumentos na ordem 
de 15% em materiais plásticos 
e cerca de 12,3% em serviços 
ligados ao concreto. 

Outros insumos, como o 
alumínio, também registram 
alta, com variações superiores 
a 10%.

Os reajustes vêm sendo apli-
cados de forma simultânea 
por diferentes empresas do 
setor, com vigência a partir 

Reajustes vêm sendo aplicados de 
forma simultânea pelas empresas

de março e abril deste ano, o 
que evidencia um movimento 
generalizado de aumento de 
custos na cadeia da constru-
ção civil.

Diante desse cenário, a Asso-
ciação das Empresas do Mer-

cado Imobiliário do Amazonas 
(ADEMI-AM) e o Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
do Amazonas (Sinduscon-AM) 
divulgaram uma nota pública 
conjunta alertando para os im-
pactos da alta dos insumos no 

estado, com reflexos diretos 
no custo das obras, no preço 
dos imóveis e na execução de 
projetos públicos e privados.

Custos
Para o presidente da ADEMI-

-AM, Henrique Medina, o mo-
mento exige atenção diante 
dos efeitos que já começam 
a ser sentidos no setor.

“Estamos vivendo uma nova 
escalada de custos que im-
pacta diretamente obras pú-

Suframa realiza edição da 
Jornada de Integração no AP

Economia de R$ 10 milhões 
para motoristas do Estado

INTERIORIZAÇÃOCNH

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO A Suframa promoverá, nos 
dias 23 e 24 de abril, em 
Macapá, mais uma edição 
da “Jornada de Integração 
Regional e Interiorização do 
Desenvolvimento”. O even-
to será realizado no auditó-
rio do Museu Sacaca, loca-
lizado na Avenida Feliciano 
Coelho, bairro Trem, zona 
Sul da capital amapaense, 
e tem o objetivo de disse-
minar as oportunidades de 
investimentos, incentivos 
fiscais e os programas de 
Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação (PD&I) na área de 
atuação da Autarquia.

O encontro é direciona-
do a empresários, comer-
ciantes, representantes de 

órgãos governamentais, 
estudantes e profissionais 
de administração, conta-
bilidade e economia, entre 
outros, bem como profissio-
nais que atuam no ecossis-
tema de Ciência, Tecnologia 
e Inovação. 

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas por meio 
do link: https://doity.com.
br/jornadaintegracaoma-
capa2026.

A realização da Jornada 
conta com a parceria da 
Secretaria de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
do Amapá (Setec), que é 
uma das instituições que 
atuam ao lado da Suframa, 
no Estado, para promover o 

desenvolvimento científico 
e tecnológico, fomentar o 
empreendedorismo inova-
dor e fortalecer o ecossis-
tema de Ciência, Tecnologia 
e Inovação.

A programação do primei-
ro dia de evento, na quinta-
-feira (23), ocorrerá das 8h 
às 18h e será focada nas 
diretrizes da Lei de Infor-
mática, incentivos fiscais e 
projetos industriais. As ativi-
dades terão início com o cre-
denciamento e uma coletiva 
de imprensa, seguidos pela 
cerimônia de abertura com 
a presença de autoridades 
locais e federais, incluindo o 
superintendente Leopoldo 
Montenegro.

Mais de 11,3 mil motoris-
tas do Amazonas deixaram 
de pagar pela renovação 
da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), o que 
gerou uma economia de 
R$ 10.295.616, entre 10 de 
dezembro de 2025 e 19 de 
março de 2026. 

Viabilizada pela Medida 
Provisória nº 1.327/2025, 
conhecida como MP do Bom 
Condutor, a renovação au-
tomática do documento é 
permitida para condutores 
que não cometeram infra-
ções sujeitas à pontuação 
nos últimos 12 meses, entre 

outros critérios.
A iniciativa, que integra 

o programa CNH do Brasil, 
elimina custos e simplifica 
o processo de renovação 
da carteira de motorista, 
reduz etapas burocráti-
cas e amplia o acesso aos  
serviços digitais.

 Em todo o Brasil, mais 
de 1,65 milhão de brasilei-
ros deixaram de pagar pela 
renovação da Carteira Na-
cional de Habilitação entre 
10 de dezembro de 2025 e 
19 de março de 2026. 

A economia para o bolso 
da população chega a R$ 

1.248.943.777.

Regiões
O Sudeste lidera o ranking 

de economia, com R$ 606,5 
milhões, seguido do Nordes-
te, com R$ 255,2 milhões, 
impulsionado pela forte 
adesão em estados como 
Bahia, Ceará e Pernambuco. 
O Sul aparece na sequência, 
com R$ 224,4 milhões. No 
Centro-Oeste, a economia 
soma R$ 105 milhões, en-
quanto a região Norte re-
gistra R$ 57,6 milhões em 
economia com a renovação 
automática da CNH. Museu Sacaca reúne cultura e história do Amapá

No Brasil, mais de 1,65 milhão de brasileiros deixaram de pagar pela renovação da CNH

Itens para construção 
têm alta de até 16%

blicas e privadas em todo o 
Amazonas. Não se trata de 
um movimento isolado, mas 
de um aumento generalizado 
dos insumos, que pressiona 
toda a cadeia produtiva da 
construção civil.”

Segundo ele, o impacto ten-
de a ser ainda mais intenso 
na região Norte, em função 
das características logísticas. 
“No Amazonas, esse efeito 
é potencializado. Nós temos 
uma dependência maior de 
transporte e uma logística na-
turalmente mais cara, o que 
faz com que qualquer aumen-
to nos insumos tenha reflexo 
direto e mais forte no custo 
final das obras.”

A alta dos insumos já traz 
consequências práticas para 
o setor, como o aumento no 
custo dos imóveis, maior di-
ficuldade de acesso à casa 
própria - especialmente para 
famílias de menor renda - e 
riscos de atraso, revisão ou até 
paralisação de obras. 

“O setor produtivo também 
está sendo impactado. Não 
se trata de especulação, mas 
de uma realidade de custos 
que precisa ser compreendi-
da. Isso pode afetar desde a 
viabilidade de novos empre-
endimentos até a continuida-
de de obras em andamento”, 
completou Medina.
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Exército apreende 5 kg de 
ouro ilegal na fronteira

Vídeo expõe estrada intransitável 
no município de Iranduba

OPERAÇÃO CURARE DESCASO 

Apreensão ocorreu durante 
patrulhamento na Operação Curare

Micro-ônibus escolar atola em 
estrada no município de Iranduba 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Durante a operação, os 
militares intensificaram a 
presença em áreas estra-
tégicas da fronteira. Nesse 
contexto, identificaram o 
material oriundo de ativi-
dade de mineração ilegal. 
Em seguida, apreenderam 
o ouro e adotaram os pro-
cedimentos operacionais 
padrão. O material foi en-
caminhado aos órgãos com-
petentes, que darão conti-
nuidade às investigações e 
às medidas legais cabíveis.

A região de fronteira 
entre Brasil e Colômbia é 
considerada sensível devi-
do à incidência de crimes 

transfronteiriços. Entre eles, 
destacam-se o garimpo ile-
gal, o tráfico de drogas, o 
contrabando e outros de-
litos ambientais. Por isso, 
operações de presença e 
vigilância são realizadas 
de forma contínua pelas  
Forças Armadas.

A Operação Curare integra 
esse conjunto de ações. Co-
ordenada pelo Exército Bra-
sileiro, a iniciativa tem como 
objetivo prevenir e reprimir 
ilícitos na faixa de fronteira. 
Além disso, busca ampliar 
o monitoramento da região 
amazônica e fortalecer a 
atuação do Estado em áreas 

de difícil acesso.
O garimpo ilegal, por sua 

vez, provoca impactos di-
retos ao meio ambiente. A 
atividade contribui para o 
desmatamento, contamina 
rios com mercúrio e afe-
ta comunidades locais, in-
cluindo populações indíge-
nas e ribeirinhas. 

O Comando Militar da 
Amazônia mantém em-
prego contínuo de tropas, 
equipamentos e ações de 
inteligência em sua área de 
atuação. Ao mesmo tempo, 
reforça a cooperação com 
outros órgãos de fiscaliza-
ção e segurança pública. 

Um vídeo gravado por uma 
moradora da comunidade 
Morada do Sol, no municí-
pio de Iranduba, denuncia as 
condições precárias da prin-
cipal estrada da localidade. As 
imagens mostram um ônibus 
escolar atolado em um trecho 
tomado por lama, na noite da 
última segunda-feira (6), e 
expõe a dificuldade de acesso 
enfrentada diariamente pela 
população.

De acordo com o relato, o 
veículo, de responsabilidade 
da Prefeitura de Iranduba, 
transportava alunos de um 
curso tecnológico no período 
noturno. No vídeo, a moradora 
registra a situação e critica o 
estado da via. “Que situação! 
Olha só isso daqui. Como é que 
está o estado da nossa estra-
da principal da comunidade 
Morada do Sol. Isso daqui, é 
o ônibus escolar, tá vendo?”, 
lamentou, com indignação.

A denunciante também 
afirmou que o problema não 
é um episódio isolado. Segun-
do ela, as aulas nos turnos 
da manhã e da tarde estão 
suspensas devido os ônibus 
escolares não conseguirem 
trafegar com segurança pela 
estrada. “Estão paradas as 
aulas porque não tem con-

Manaus, quarta-feira, 8 de abril de 2026

dição de fazer o trajeto 
nessas condições”, disse.

Localizada no quilôme-
tro 26 da rodovia Estrada 
Manoel Urbano (AM-070), 
na região do Lago do Limão, 
a comunidade Morada do 
Sol depende do ramal prin-
cipal para deslocamento 
de moradores, estudantes 
e trabalhadores. Além de 
dificultar o acesso à edu-
cação básica de milhares 
de crianças e adolescentes 
de Iranduba neste início 
de ano letivo, as péssi-
mas condições da via têm 
comprometido também a 
segurança da população e 

até a economia local.
O cenário se agrava por 

conta do período chuvoso 
no estado do Amazonas, 
quando a cheia dos rios 
intensifica a formação de 
lama e buracos. Sem as-
faltamento, a estrada na 
comunidade Morada do 
Sol torna-se praticamen-
te intransitável e afeta o 
escoamento de mercado-
rias produzidas na região. 
A situação gera impactos 
diretos na economia do 
município ao prejudicar 
trabalhadores e pequenos 
produtores que dependem 
da via para garantir renda.

DIVULGAÇÃO

Projeto do Idam 
capacita produtores 
e expande áreas 
de cultivo em região 
do Amazonas 

Difundida entre agricul-
tores familiares e pro-
dutores rurais do Ama-
zonas pelo Instituto de 

Desenvolvimento Agropecuá-
rio e Florestal Sustentável do 
Estado do Amazonas (Idam), 
a variedade híbrida de café 
Robustas Amazônicos revolu-
cionou a produção cafeeira no 
estado. Entre os anos de 2021 
e 2025, a área plantada no es-
tado passou de 517,81 hectares 
a 2.312,2 hectares e, no último 
ano, a produção alcançou a 
marca de 2,8 mil toneladas.

A variedade do produto foi 
desenvolvida pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) Rondô-
nia e Amazônia Ocidental, em 
parceria com a Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam) e, 
no Amazonas, foi cultivada de 
forma experimental nos mu-
nicípios de Silves, Itacoatiara, 
Manaus e Humaitá, em 2017. 

Os primeiros resultados fo-
ram observados, em 2021, com 
as primeiras colheitas. Des-
de então, a variedade híbrida, 
desenvolvida para atender às 
especificidades do clima e am-
biente amazônico, se difundiu 
por meio da distribuição de 
mudas e metodologias de ca-
pacitação.

Variedade híbrida de café Robustas 
impulsiona a cafeicultura

servados com o cultivo da nova 
variedade, em 2025, a produ-
ção chegava a 2.815,01 tone-
ladas, 2.312,2 hectares de área 
plantada, e 1.411 cafeicultores.

Apuí se destacou, em 2025, 
com a maior produção no es-
tado, chegando a 1.011,2 tone-
ladas, 1.006 hectares de área 
plantada e 700 cafeicultores. 
Em segundo lugar está o mu-
nicípio de Humaitá, com uma 
safra de 720 toneladas, segui-
do de Rio Preto da Eva, 228 
toneladas.

Destacam-se também Vila 
Extrema, distrito de Lábrea, e 
os municípios de Envira, Guaja-

rá, Presidente Figueiredo, Sil-
ves e São Sebastião do Uatumã 
que, acompanhados de Apuí, 
Humaitá e Rio Preto da Eva, 
compõem os sete municípios 
inseridos no PP do Café.

Lei 
Autor da Lei nº 8.139, que 

estabelece a prioridade na 
compra do café “Robusta Ama-
zônico” por órgãos públicos, o 
deputado estadual João Luiz 
(Republicanos) já articula a ex-
pansão do produto para o mer-
cado internacional, buscando 
parcerias com outros países 
para fortalecer a comerciali-

zação do café produzido por 
agricultores do Amazonas.

Sancionada em 18 de março 
de 2026, a legislação repre-
senta um avanço na valoriza-
ção da produção regional e no 
fortalecimento da economia 
rural. A medida foi aprovada 
pela Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam) 
e sancionada pelo governa-
dor Wilson Lima, consolidando 
o incentivo ao café Robusta 
Amazônico no estado.

Presidente do Núcleo de 
Relações Internacionais do 
Amazonas, da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Amazo-

nas (Nuriam/Aleam), João Luiz 
articula com representantes 
chineses a venda do café Ro-
busta Amazônico ao mercado 
exterior, incentivando a agri-
cultura familiar e ampliando a 
renda dos produtores por meio 
da exportação.

“Os chineses estão interes-
sados em comprar, inicial-
mente, uma tonelada de café 
produzido por agricultores do 
Amazonas. Conforme a de-
manda, essa quantidade pode 
até quadruplicar, já que a China 
é um dos países com crescente 
consumo de café brasileiro”, 
pontua o parlamentar.

Híbrido Robustas amplia 
produção da cafeicultura

“O café está inserido como 
parte dos Projetos Prioritários 
(PP) do Idam, por ser uma cul-
tura com grande potencial para 
alavancar o desenvolvimento 
rural sustentável no estado. 
São sete municípios contem-
plados, nos quais os agriculto-
res recebem um acompanha-
mento intensivo dos nossos 
técnicos”, destacou a diretora-
-presidente do Idam, Eliane 
Ferreira.

Conforme a coordenado-
ra do PP, Ana Cecília Lobato, 
a programação do instituto 
para este ano inclui a implan-
tação de uma nova Unidade 
Demonstrativa (UD) de Café 
no município de Rio Preto da 
Eva, acompanhado de cursos 
de capacitação, Dias de Cam-
po e outras metodologias de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Ater).

“Temos UDs implementadas 
em Presidente Figueiredo, São 
Sebastião do Uatumã, além de 
um viveiro em Vila Extrema, 
distrito de Lábrea, e Lindoia, 
distrito de Itacoatiara. Além 
disso, realizamos cursos nos 
municípios contemplados pelo 
PP e Dias de Campo nos muni-
cípios de Presidente Figueire-
do, São Sebastião do Uatumã 
e Rio Preto da Eva”, informou 
Ana Cecília Lobato.

 
Números
Em 2021, o Amazonas apre-

sentava uma produção de 
555,95 toneladas, com 517,81 
hectares e 600 cafeicultores. 
Quatro anos depois de os pri-
meiros resultados serem ob-

O Comando Militar da 
Amazônia (CMA) apre-
endeu mais de 5 quilos 
de ouro provenientes de 
garimpo ilegal na faixa de 
fronteira entre Brasil e 
Colômbia. A ação ocorreu 
durante patrulhamento 
realizado por militares do 
Comando de Fronteira 
Japurá/17º Batalhão de 
Infantaria de Selva (C Fron 
Japurá/17º BIS), sob coor-
denação da 16ª Brigada de 
Infantaria de Selva, no con-
texto da Operação Curare.
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Programa em Manaus oferece 
formação em tecnologia

Inscrições prorrogadas para Trilha Geração Maker

‘Buchuda’ chega 
ao público infantil

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

GRATUITO

TECNOLOGIA

Uma história diverti-
da e emocionante sobre 
família, descobertas e 
afeto chega ao público 
infantil com o lançamen-
to de Buchuda, primei-
ro livro voltado para as 
crianças do escritor ama-
zonense Wallace Abreu.

Na história, o pequeno 
Tiquinho descobre que 
sua mãe está “buchu-
da” — expressão popular 
para gravidez. A partir daí, 
o personagem mergulha 
em uma jornada mar-
cada por curiosidade, 
humor e ternura diante 
da chegada de um novo 
membro da família. En-
tre dúvidas, listas de no-
mes e a expectativa pela 
partilha de brinquedos, 
o livro aborda, de forma 

leve, o significado de se 
tornar irmão.

De acordo com Wallace 
Abreu, Buchuda nasceu 
do desejo de falar com as 
crianças sobre mudan-
ças na família de um jeito 
acolhedor e verdadeiro. 
“A chegada de um novo 
irmão, para uma crian-
ça, é um momento cheio 
de sentimentos, e quis 
contemplar isso em uma 
história que abrace tanto 
os pequenos quanto os 
adultos. A proposta do 
livro é tratar um tema 
comum — a chegada de 
um irmão — com delica-
deza e afeto, valorizando 
o olhar infantil e respei-
tando os sentimentos da 
criança, que surgem nes-
se processo”, destaca.

O INDT Educacional pror-
rogou o prazo de inscri-
ções para a Trilha Geração 
Maker, programa formativo 
voltado para crianças e ado-
lescentes de 9 a 16 anos. 
Agora, os interessados têm 
até o dia 12 de abril para 
garantir uma vaga na ini-
ciativa, que une tecnologia, 
criatividade e aprendizado 
prático e tem o diferen-
cial de oferecer workshops 
voltados ao pensamento 
empreendedor.

A trilha oferece uma for-
mação continuada baseada 
no conceito “mão na massa”, 
em que os alunos apren-
dem por meio da constru-
ção de projetos reais. Entre 
os conteúdos abordados 
estão robótica educacio-
nal com LEGO, criação de 
jogos digitais e manufatu-
ra aditiva (impressão 3D), 
desenvolvendo habilidades 
como raciocínio lógico, pen-
samento computacional e 
trabalho em equipe.

Além das aulas, o progra-
ma inclui diferenciais como 
workshops vocacionais, ati-
vidades voltadas à empre-
gabilidade, visitas guiadas a 
ambientes industriais e de 
inovação, além de um mó-
dulo bônus de empreen-
dedorismo com premiação.

As aulas terão início no dia 
13 de abril, na sede do INDT, 
em Manaus, com turmas 
distribuídas em diferentes 
horários ao longo da sema-
na e aos sábados. As inscri-
ções podem ser feitas pelo 
site www.indt.org.br.

“Nosso objetivo com a Tri-
lha Geração Maker é des-
pertar o potencial criativo 
das crianças e adolescentes 
por meio da tecnologia. Ao 
estender o prazo, queremos 
garantir que mais famílias 
tenham a oportunidade de 
conhecer e participar des-
sa jornada de aprendizado 
prático e transformador”, 
afirma a diretora de Inova-
ção e do INDT Educacional, 

Luana Lobão.
Segundo Luana, o pro-

grama vai além do en-
sino tradicional e tam-
bém responde a uma das 
principais preocupações 
das famílias atualmente. 
“Sabemos que muitos pais 
estão preocupados com o 
excesso de tempo de telas. 
Aqui, a tecnologia deixa de 
ser apenas consumo e pas-
sa a ser criação. As crianças 
e adolescentes reduzem o 
uso passivo de dispositi-
vos e passam a desenvolver 
projetos, interagir, pensar 
e construir soluções reais”, 
afirma Luana. 

“Aqui, os alunos não 
apenas aprendem concei-
tos, eles criam, testam e 
resolvem desafios reais. 
Isso desenvolve não só 
competências técnicas, 
mas também autonomia, 
pensamento crítico e visão 
de futuro, que são fun-
damentais para o mundo 
que estamos construindo”. 

 Mostra reúne exemplares históricos que sobreviveram ao incêndio de 1945 

A Biblioteca Pública do 
Amazonas abre ao pú-
blico, de 9 a 30 de abril, 
a Exposição Bibliográ-

fica “Relíquias da Literatura”, 
que apresenta 15 exemplares 
únicos do acervo de obras ra-
ras da instituição. 

A visitação ocorre durante 
o horário normal de funcio-
namento da biblioteca, de se-
gunda à sexta, das 9 às 15h, na 
rua Barroso, 57, Centro, zona 
sul de Manaus, e propõe uma 
imersão em clássicos da lite-
ratura, reunindo manuscritos 
originais e volumes com assi-
naturas de grandes autores.

A iniciativa é promovida pelo 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va, voltadas à valorização do 
patrimônio histórico e cultural, 
além de incentivar o acesso da 
população aos espaços cultu-
rais e ao acervo da Biblioteca.

A mostra reúne obras con-
sagradas da literatura mundial 

e nacional, como Dom Quixote, 

Os Lusíadas e A Divina Comé-
dia - Inferno, além de manus-
critos que ajudam a contar a 
trajetória da própria bibliote-
ca. Parte desse acervo raro 
possui ainda um valor histórico 
significativo por ter sobrevivi-
do ao incêndio que atingiu o 
espaço em 1945, tornando-se 
símbolo de resistência e pre-
servação da memória.

Segundo o bibliotecário Davi 

Carvalho, a exposição é uma 
oportunidade de aproximar o 
público dessas preciosidades.  
“Essa é uma oportunidade de 
mostrar para as pessoas al-
gumas relíquias literárias que 
nós temos no nosso acervo, 
para que elas conheçam um 
pouco do que a gente guar-
da aqui dentro da biblioteca”, 
destacou.

Além da exposição “Relí-
quias da Literatura”, o pú-
blico também pode visitar a 
mostra documental “Memó-
rias da Copa”, que segue em 
cartaz até julho. A exposição 
reúne livros, revistas e folhe-
tos que retratam momen-
tos marcantes das Copas do 
Mundo, com foco, no mês 
de abril, nos registros jorna-
lísticos da conquista do te-
tracampeonato da seleção 
brasileira em 1994.

As exposições fazem par-
te de uma programação 
contínua da biblioteca, que 
a cada mês apresenta di-
ferentes formas de contar 
histórias por meio de seu 
acervo, promovendo o con-
tato do público com docu-
mentos históricos, literários  
e culturais.

Com entrada gratuita, a 
programação reforça o papel 
da biblioteca como espaço 
de preservação da memória 
e difusão do conhecimento.

Biblioteca Pública do Amazonas apresenta obras raras e manuscritos históricos

Obra de Wallace Abreu aborda a chegada de um irmão

Exposição com 
obras raras e relíquias
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Desfalcado, Flamengo 
enfrenta Cusco na altitude

BRASILEIRÃO ALVIVERDE 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO 

Técnicos são demitidos a cada rodada do Campeonato Brasileiro 

Palmeira esta fechando com mais dois patrocinadores 

Jogo no Peru 
marca início da 
caminhada do 
Rubro-Negro 
na busca pelo 
bicampeonato

O Flamengo, atual cam-
peão da Libertadores, 
estreia no torneio da 
Conmebol ontem (8). 

O jogo da primeira rodada do 
Grupo A será no Peru, diante 
do Cusco, no Estádio Garcilaso 
de la Vega, 3.400 metros aci-
ma do nível do mar, às 20h30 
(horário de Manaus).

Um dos maiores desafios 
dos rubro-negros será a al-
titude – fator que sempre 
complica a vida dos times 
brasileiros nas competições 
continentais. Em termos de 
qualidade técnica, não há dú-
vidas que o clube carioca tem 
bem mais que o adversário. 
Globo (TV aberta), Globoplay 
(streaming) e Paramount+ 
(streaming) transmitem.

Cusco em crescimento
Antigamente chamado de 

Real Garcilaso, o Cusco vem 
de duas vitórias seguidas. No 
sábado passado, ele bateu, 
fora de casa, o Melgar pelo 
placar de 3 a 1. Como man-
dante, nos cinco jogos mais 
recentes, o retrospecto é de 
uma derrota, três vitórias e 
um empate.

O time se destaca bem mais 
pelo coletivo do que de ma-
neira individual, sem contar 
com nomes conhecidos do 
futebol sul-americano. O ar-
tilheiro do Cusco na tempo-
rada é o atacante argentino 

Em Tempo

A última demissão foi a de 
Gilmar Dal Pozzo, que deixou 
a Chapecoense após a gole-
ada sofrida pelo Atlético-MG 
por 4 a 0.

Llista de treinadores de-
mitidos 

3ª rodada - Jorge Sampaoli 
(Atlético-MG)

3ª rodada - Fernando Diniz 
(Vasco)

4ª rodada - Juan Carlos Oso-

rio (Remo)
4ª rodada - Filipe Luís (Fla-

mengo)
5ª rodada - Hernán Crepo 

(São Paulo)
6ª rodada - Tite (Cruzeiro)
7ª rodada - Vojvoda (Santos)
8ª rodada - Martín Anselmi 

(Botafogo)
9ª rodada - Gilmar Dal Pozzo 

(Chapecoense)
10ª rodada - Dorival Júnior 

(Corinthians)

300 milhões. O clube, por-
tanto, pode lucrar ainda  
mais com a camisa.

“A gente já ultrapassou os 
R$ 300 milhões em termos de 
fixo, variável e outras proprie-
dades, mas a gente trabalha 
sempre para crescer cada vez 
mais. Eu não gosto muito de 
ficar comparando com outros 
clubes, eu acho que o tama-
nho do Palmeiras fala por si só. 
A gente busca parceiros que 
realmente reforçam a nossa 
imagem junto à comunida-

de, junto à sociedade, porque 
para nós é fundamental cada 
vez mais parceiros de longo 
prazo”, revelou o dirigente.

Além das duas novas par-
cerias encaminhadas, o clube 
ainda trabalha para preen-
cher a barra traseira do uni-
forme. Por questões estéti-
cas, o Verdão, no momento, 
entende não ser necessário 
estampar a barra frontal. O 
clube também espera fe-
char em breve o patrocínio 
máster da base.

Série A tem média de um 
técnico demitido por rodada

Camisa do Porco supera 
R$ 300 mi em patrocínio 

DIVULGAÇÃO 

Facundo Callejo confirmado no ataque do 
time peruano contra o Flamengo 

Carrascal deve comandar ataque do 
Flamengo ao lado de Samuel Lino 

Campeão da Copa do Brasil 
de 2025 e da Supercopa de 
2026, Dorival comandava o 
Timão desde abril de 2025. 
A decisão ocorreu em meio a 
uma sequência de nove jogos 
sem vitórias, sendo sete pelo 
torneio nacional.

A saída de Dorival marca 
a décima troca de técnico 
em apenas dez rodadas do 
Brasileirão — média de um 
treinador por rodada.

O Palmeiras está prestes a 
fechar mais dois espaços de 
sua camisa com novos patro-
cinadores. De três penden-
tes, o clube tem negociações 
praticamente fechadas para 
preencher a barra traseira do 
calção e na parte superior 
central entre o logo da Puma, 
fornecedora de material es-
portivo, e o símbolo do clube.

Na última segunda-feira, o 
clube anunciou o acordo com 
a Leapmotor, que estampa-
rá as costas dos uniformes 
masculino, feminino e das 
categorias de base. A nova 
parceira renderá ao Verdão 
um valor superior ao que a 
Fictor oferecia. São R$ 20 
milhões fixos, além de R$ 10 
milhões em variáveis.

Conforme revelado por 
Everaldo Coelho, diretor de 
marketing e vice-presidente 
do Palmeiras, a chegada da 
Leapmotor, a camisa alvi-
verde já ultrapassa os R$ 

Facundo Callejo, com seis 
gols. Olho nele, já que nos 
últimos três jogos, marcou 
quatro gols. Diante do Melgar 
foram dois gols.

Possível escalação
Vidal; Zevallos, Choi, Am-

puero e Bolívar; Díez, Auc-
ca, Colman e Silva; Callejo e 
Carabajal. Técnico: Alejandro 
Orfila.

   Flamengo com desfalques
O Flamengo, que venceu 

o Santos por 3 a 1 no Bra-
sileirão anteriormente, terá 
desfalques importantes para 
a sua estreia na Libertadores. 
O meia Jorginho está com 
uma lesão muscular e por 
isso nem viajou com o elenco. 
O também meia Pulgar está 
com uma lesão no ombro e 
ficará de fora. 

Quem pode ser poupado 
é o meia De la Cru z, por 
conta da altitude. Em outros 
momentos, jogando muito 
acima do nível do mar, ele já 
passou mal.

Fora de casa, o retrospecto 
do clube da Gávea é de dois jo-
gos de jejum, vindo da derrota 
para o Bragantino (3 a 0) e do 
empate com o Corinthians (1 
a 1). A torcida espera que, ao 
contrário dos últimos anos, 
o time não passe perrengue 
para se classificar na primeira 
fase da Libertadores. 

Possível escalação
Rossi; Varela, Léo Ortiz, 

Léo Pereira, Ayrton Lucas; 
Evertton Araújo, Lucas Pa-
quetá; Carrascal, Arrascaeta, 
Samuel Lino; Pedro. Técnico: 
Leonardo Jardim.

Últimos jogos na altitude 
pela Libertadores

• 22/4/25: LDU 0 x 0 Fla-

mengo (Quito) - 2.850m de 
altitude

• 22/8/24: Bolívar 1 x 0 Fla-
mengo (La Paz) - 3.600m

• 8/5/24: Bolívar 2 x 1 Fla-
mengo (La Paz) - 3.600m

• 2/4/24: Millonarios 1 x 1 
Flamengo (Bogotá) - 2.640m

• 24/5/23: Aucas 2 x 1 Fla-
mengo (Quito) - 2.850m

Viagem 
A delegação viajou, na tarde 

de ontem (7), nesta tarde do 
Rio de Janeiro até Arequipa, 
no Peru, já que o aeroporto de 
Cusco não recebe aeronaves 
de grande porte. De lá, seguirá 
em voo local de aproxima-
damente 50 minutos até o 
destino final.

Diferentemente da estra-
tégia mais comum, de chegar 
poucas horas antes da par-
tida, o clube decidiu desem-
barcar na cidade na noite an-
terior ao jogo e permanecer 
hospedado. A decisão leva em 
conta dificuldades logísticas, 
como a distância de cerca de 
1,1 mil quilômetros entre Lima 
e Cusco e o trânsito na capital 
peruana, que poderia com-
prometer o deslocamento no 
dia da partida.

Em Cusco, o elenco está 
hospedado no JW Marriott 
El Convento Cusco, hiotel que 
possui quartos com sistema 
de aumento de oxigênio. A es-
trutura reduz os efeitos da al-
titude, simulando condições 
abaixo dos 2,5 mil metros.

Por estar localizado no 
centro histórico da cidade, 
o hotel não permite a circu-
lação de ônibus. Por isso, o 
Flamengo fará o transpor-
te da delegação em vans, 
tanto na chegada quanto 
no deslocamento para o 
estádio Estádio Garcilaso  
de la Vega.
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Milhares de indí-
genas de todo o 
Brasil marcham, 
ontem (7), pela 

Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília. O ato integra a 
22ª edição do Acampamento 
Terra Livre (ATL 2026), even-
to que começou no domingo 
(5) e é considerado a maior 
e mais importante mobiliza-
ção do movimento no país.

Os tikuna, kokama, maku-
xí, tupinambá, pataxó, krahô, 
apinajé, guajajara, krikati, 
gavião e representantes de 
parte dos 391 povos indígenas 
remanescentes deixaram o 
palco principal do ATL, no Eixo 
Cultural Ibero-Americano, 
por volta das 9h30.

Sob sol forte, o grupo per-
correu os 6 quilômetros até o 
Congresso Nacional, principal 
alvo das críticas do movimen-

to, que acusa a maioria dos de-
putados federais e senadores 
de propor e aprovar leis contrá-
rias aos direitos constitucionais 
dos povos originários, colocan-
do em risco seus territórios e 
modos de vida.

Os indígenas também acu-
sam parlamentares e os go-
vernos federal e estaduais 
de cederem à pressão do 
agronegócio, da mineração e 
de grandes empreendimen-
tos, permitindo a exploração 
econômica de territórios tra-
dicionais por não indígenas.

Pintados e usando os ade-
reços característicos de suas 
etnias, os indígenas carrega-
vam seis grandes faixas com 
os dizeres Congresso Inimigo 
Dos Povos; Nosso Território 
Não Está À Venda; O Futuro 
É Indígena; Marco Temporal É 
Golpe; Demarcação É Futuro 
e Marco Temporal Não.

Para cumprir um acordo 
com os órgãos de segurança 
do Distrito Federal, os indí-
genas deixaram seus arcos, 
flechas, bordunas, lanças e 
zarabatanas no acampamen-
to e ocuparam três das seis 
faixas e parte do gramado do 
Eixo Monumental, avenida 
que corta o Plano Piloto no  

Mobilização do 
Acampamento 
Terra Livre reúne 
milhares na 
Esplanada

REPRODUÇÃO

Indígenas marcham 
contra Marco Temporal

Indígenas marcham em Brasília no 
ATL 2026 contra o Marco Temporal

Missão Artemis 2 deixa 
área de influência da Lua

Uma civilização inteira vai 
morrer hoje, diz Trump

ORIONIRÃ

NASA

REPRODUÇÃO
A espaçonave Orion, que 

transporta a tripulação da 
missão Artemis 2, deixou a 
área de influência da Lua 
ontem (7), às 14h23 (horá-
rio de Brasília). Em termos 
práticos, a cápsula saiu da 
região em que a gravida-
de lunar exercia mais força 
sobre ela do que a atração 
da Terra.

Essa etapa marca um mo-
mento crucial da missão, 
que agora se concentra no 
retorno seguro dos astro-
nautas ao planeta. 

Missão
A saída da influência lu-

nar ocorre um dia após a 
Artemis 2 bater um recorde 

de distância: a Orion chegou 
a 406.773 quilômetros da 
Terra, superando a marca 
da missão Apollo 13, que 
atingiu 400.171 quilômetros 
em 1970.

Os astronautas Reid Wi-
seman, Victor Glover, Chris-
tina Koch e Jeremy Hansen 
iniciam agora a jornada de 
retorno, com previsão de 
pouso no mar às 21h07 da 
sexta-feira (10), próximo à 
costa de San Diego, Califór-
nia. A missão partiu da Terra 
em 1º de abril. 

Sessão 
Ainda nesta terça, a tri-

pulação participará de uma 
sessão com a equipe cientí-

fica da Nasa, que acompanha 
a missão na Terra. Segundo 
a agência, os especialistas 
querem registrar impres-
sões dos astronautas sobre 
o voo sobre a superfície lunar 
realizado na segunda-feira 
(6), enquanto a experiência 
ainda está fresca.

“As impressões da tripula-
ção podem ajudar na prepa-
ração de futuras missões de 
exploração lunar”, afirmou 
a Nasa. 

Após a sessão com os 
cientistas, os astronautas 
têm um tempo reservado 
para descanso antes de ini-
ciar as atividades relaciona-
das ao retorno e ao pouso 
da espaçonave.

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
afirmou ontem (7) que uma 
“civilização inteira” pode-
rá morrer caso não haja 
acordo para a reabertura 
do Estreito de Ormuz nas  
próximas horas.

A declaração foi publicada 
na rede social Truth Social 
e ocorre em meio à esca-
lada de tensões com o Irã. 
Na véspera, o presidente já 
havia dito que o país poderia 
ser destruído em uma única 
noite.

“Uma civilização inteira 
morrerá esta noite, para nun-
ca mais ser ressuscitada. Eu 
não quero que isso aconteça, 
mas provavelmente aconte-
cerá”, escreveu Trump.

Mortes aumentam 
Desde o início da guerra, 

em 28 de fevereiro, ao me-
nos 3.546 pessoas morre-
ram, segundo a organização 
Agência de Notícias dos Ati-
vistas de Direitos Humanos. 
Entre as vítimas, estão 1.616 
civis, incluindo ao menos 244 
crianças.

Apesar dos ataques, o Irã 
mantém fechado o Estreito 
de Ormuz, rota estratégica 
por onde passa cerca de 20% 
do petróleo mundial. Diante 
disso, Trump reforçou o ul-
timato e estabeleceu prazo 
até as 21h desta terça-feira 
(horário de Brasília).

Além disso, o presidente 
afirmou que, caso não haja 
acordo, “todas as pontes e 

todas as usinas de energia” 
do país serão destruídas 
a partir da madrugada de 
quarta-feira (8). Especialis-
tas alertam que ataques a 
infraestruturas civis podem 
configurar crimes de guerra.

Declarações geram críticas 
Durante evento ao lado 

da primeira-dama Mela-
nia Trump, o presidente foi 
questionado sobre possíveis 
crimes de guerra. Ele res-
pondeu: “Não, porque eles 
são animais”.

As falas provocaram rea-
ção imediata de lideranças 
políticas. A deputada Ale-
xandria Ocasio-Cortez clas-
sificou as declarações como 
ameaça de genocídio. Tripulação retorna à Terra após quebrar recorde de distância e compartilhar impressões sobre voo lunar

Declarações do presidente dos EUA elevam risco de guerra e geram críticas 

sentido leste-oeste.
“Nossa marcha é pacífica, 

rumo a um Congresso que 
não é pacífico, é inimigo dos 
povos indígenas”, criticou 
um dos membros da Arti-
culação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib), entidade or-
ganizadora do ATL. 

“Viemos pintar Brasília do 
vermelho do urucum e da 

resistência do jenipapo, tra-
zendo a força, a resistência 
e a ressurgência indígena”, 
acrescentou o mesmo re-
presentante da Apib antes 
do início da marcha.

Marco Temporal
Outro alvo recorrente das 

críticas indígenas é o Marco 
Temporal, tese jurídica que 

estabelece que os indígenas 
só têm direito aos territórios 
que ocupavam em outubro 
de 1988, quando a Constitui-
ção Federal foi promulgada.

Em 2023, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgou 
o Marco Temporal incons-
titucional. Mesmo assim, 
em 2025, o Senado apro-
vou a proposta de emenda 

à Constituição (PEC) que 
impõe o limite temporal às 
reivindicações indígenas por 
demarcações. 

Como os senadores modi-
ficaram o texto que a Câmara 
dos Deputados aprovara em 
2023, a PEC foi devolvida 
para os deputados federais 
reanalisarem a proposta, o 
que ainda não aconteceu.
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